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APRESENTAÇÃO

Interpretar o valor do Cuidar de Enfermagem exige um pensamento ético que 
contemple a vida como um bem valioso em si, começando pela valorização da própria 
vida para respeitar a do outro, em sua complexidade, suas escolhas, inclusive a 
escolha da enfermagem como profissão.

Para realizar um Cuidado de Enfermagem Sistematizado é necessário todo um 
planejamento; realizar atividades com a equipe a fim de motivar, sanar suas dúvidas, 
criar um ambiente em que os profissionais se sintam impulsionados a procurar novos 
conhecimentos e promover atualização constante dos procedimentos através de 
educação continuada.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um grande avanço 
em nossa área, com ela podemos realizar os cuidados necessários aos pacientes 
de forma organizada e padronizada. Com uma equipe bem treinada, é possível que 
a qualidade da assistência melhore significativamente.

Com base nessas e outras ideias, fica cada vez mais intensa a vontade 
de aprender sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado a partir de novos 
referenciais, capazes de aumentar o cenário para além dos métodos determinados e 
regulamentados e, sobretudo, para além das fórmulas categoricamente estabelecidas 
como norteadores de uma assistência centrada nos seres humanos.

Neste volume, apresentamos 15 estudos direcionados ao processo do Cuidar 
de Enfermagem Sistematizado, como funciona e como é aplicado dentro das diversas 
Instituições de saúde.

Diante da relevância, imposição de atualização e de acesso a informações de 
qualidade, os artigos selecionados neste e-book irão favorecer de forma positiva 
para disseminação do conhecimento a respeito do Cuidar de Enfermagem. Portanto, 
desejo a todos uma ótima leitura.

Marilande Carvalho de Andrade Silva 
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O IMPACTO DA LIDERANÇA ATIVA DO ENFERMEIRO 
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RESUMO: Trata-se de um estudo acerca da 
liderança do enfermeiro no contexto dos serviços 
de urgência e emergência: A busca bibliográfica 
foi realizada entre outubro e dezembro de 2019, 
nas revistas Web of Science, Medical Literature 
Analysis and Retrieval System (MEDLINE/
PUBMED), Literatura Latino-Americana 
em Ciências da Saúde (LILACS/BIREME), 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health 

Literature (CINAHL), Excerpta Medica Database 
(EMBASE). A operacionalização da busca 
ocorreu com as combinações dos seguintes 
descritores; Enfermagem, Liderança, Urgência 
e Emergência, em inglês: Nursing, Leadership, 
Urgency and Emergency. A partir dos critérios 
de inclusão e exclusão, foram selecionados 
16 publlicações acerca da temática.  Por meio 
da literatura é possível afirmar que a liderança 
da equipe de enfermagem é uma atribuição 
do Enfermeiro. No cenário da urgência e 
emergência essa liderança deve assumir uma 
flexibilidade frente as mais variadas situações, 
não se fixando em um tipo específico de liderar. 
Dentre as características indispensáveis de um 
líder é possível citar: educação, comunicação, 
capacidade de coordenação, comando, 
organização e conhecimento técnico-científico. 
Além disso, o Líder deve promover a criatividade 
da equipe, estabelecer vínculo e ser aberto a 
discussões coletivas. Ademais, ressalta-se que 
o número de publicações atuais que discutam a
liderança no setor de atendimento de urgência
e emergência é escasso, dessa forma, torna-
se necessário a realização de novas pesquisas
e reflexões com diferentes abordagens sobre o
tema.
PALAVRAS-CHAVE: Liderança, Urgência,
Emergência

ABSTRACT: This study is an integrative review 

Jéssica Fernanda Moreira Pires
http://lattes.cnpq.br/3200940328067318
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about Nurse leadership in the context of emergency services: The bibliographic 
search was performed between October and December 2019, in the Web of Science, 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online / Pubmed magazines 
(MEDLINE / PUBMED ), Latin American Literature on Health Sciences (LILACS 
/ BIREME), Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), 
Excerpta Medica Database (EMBASE). The operationalization of the search occurred 
with the combinations of the following descriptors; Nursing, Leadership, Urgency and 
Emergency: Nursing, Leadership, Urgency and Emergency. From the inclusion and 
exclusion criteria, 16 publications on the theme were selected. Through literature it is 
possible to affirm that the leadership of the nursing team is an attribution of the Nurse. 
In the scenario of urgency and emergency this leadership must assume flexibility 
in the most varied situations, not focusing on a specific type of leadership. Among 
the indispensable characteristics of a leader it is possible to mention: education, 
communication, coordination capacity, command, organization and technical-scientific 
knowledge. In addition, the Leader must foster team creativity, bond, and be open to 
collective discussion. Moreover, it is noteworthy that the number of current publications 
that discuss leadership in the emergency care sector is scarce, thus, it is necessary to 
conduct new research and reflections with different approaches on the subject.
KEYWORDS: Leadership, Urgency, Emergency

INTRODUÇÃO

A procura pelos serviços de urgência e emergência têm aumentado 
consubstancialmente, exigindo a prestação de um cuidado gerenciado, sistematizado, 
organizado, efetivo e íntegro aos usuários. São setores no serviço de saúde que 
necessitam dar respostas rápidas, devendo ter uma liderança qualificada, uma vez 
que prestará uma assistência de enfermagem de maior complexidade técnica em 
pacientes graves. (1)

A liderança pode ser definida como a capacidade de influenciar pessoas, 
motivando-as a realizar as suas tarefas de modo a atingirem melhores resultados no 
trabalho. (2)

Para a efetividade do trabalho da equipe de enfermagem nos serviços de 
urgência e emergência, a liderança é crucial, sendo que a falta dela, pode trazer 
impactos na articulação entre os membros da equipe e refletir na qualidade da 
assistência e recuperação do paciente. (3)

O imprevisto é uma constância nesses serviços, desse modo a liderança 
assume múltiplas facetas, não é estática, está profundamente ligada às diversas 
situações, podendo ser desempenhada por diferentes profissionais. (3)

Na vida profissional do enfermeiro, a utilização da liderança é uma das 
preconizações de sua Lei do Exercício Profissional que em seu artigo 11 afirma que é 
competência do enfermeiro chefiar o serviço e a unidade de enfermagem; organizar e 
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dirigir os serviços de enfermagem; planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar 
os serviços de assistência de enfermagem. (4)

Segundo o Ministério da Educação (5) a  liderança do enfermeiro deve ser 
construída desde a sua formação acadêmica. Dentre as habilidades e competências 
definidas nas normas de Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), estão a: 
comunicação, liderança, tomada de decisão, educação permanente, administração 
e gerenciamento.

Nesse contexto, questiona-se: Como ocorre a liderança do enfermeiro 
no contexto da urgência e emergência? Em busca de respostas para este 
questionamento, o presente trabalho objetivou através de uma revisão integrativa, 
analisar as contribuições das pesquisas produzidas sobre liderança em enfermagem 
no contexto dos serviços de urgência e emergência no período de 2009 a 2019. O 
objetivo dessa revisão é identificar na literatura científica estudos que apontem para 
a importância da liderança como competência gerencial do enfermeiro nos serviços 
de urgência e emergência.  

Os resultados podem contribuir para as instituições de ensino superior, afim de 
desenvolverem em seus alunos o perfil de liderança, uma vez que, a liderança faz 
parte de habilidades e competências definida nas normas de DCN. Ademais, são 
escassos os estudos que discutam a liderança no setor de atendimento de urgência 
e emergência.

METODOLOGIA

Para o alcance do objetivo proposto, foi utilizada uma revisão integrativa da 
literatura, que é um método de pesquisa que permite a síntese de múltiplos estudos 
publicados e possibilita conclusões gerais a respeito de uma particular área de 
estudo. (6)

Os descritores empregados foram obtidos a partir dos “Descritores em Ciências 
da Saúde” (DeCS), sendo eles: Enfermagem, Liderança, Urgência e Emergência, em 
inglês: Nursing, Leadership, Urgency and Emergency. Para a pesquisa, os critérios 
de inclusão foram: artigos com no máximo 10 anos de publicação, nos idiomas 
português, espanhol e inglês, com texto completo e disponível gratuitamente. 

Foram incluídas para análise as publicações pertencentes às revistas Web of 
Science, Medical Literature Analysis and Retrieval System Online/Pubmed (MEDLINE/
PUBMED), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS/BIREME), 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Excerpta Medica 
Database (EMBASE).

Foram encontrados 21 referênciais, porém, 16 obedeceram aos critérios de 
inclusão. Foram excluídos artigos científicos em forma de relatos de experiência, 
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artigos reflexivos, relatos de casos informais, reportagens, notícias, editoriais, textos 
não científicos ou em forma de resumo que não respondessem ao objetivo do estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Distribuição dos estudos conforme referência e ano de publicação

REFER. TÍTULO

Chianevato, I ; 2014 Introdução à teoria geral da administração: edição 
compacta

Montezeli JH; 2009
O trabalho do enfermeiro no pronto-socorro: uma 
análise na perspectiva das competências gerenciais 
[dissertação].

Balsanelli , AP, Cunha ICKO, Whitaker, 
IY; 2009

Estilos de liderança de enfermeiros em unidade de terapia 
intensiva: associação com perfil pessoal, profissional e 
carga de trabalho.

Santos JLG; 2010 A dimensão gerencial do trabalho do enfermeiro em um 
serviço hospitalar de emergência. [dissertação].

Araszewski, D; Bolzan, MB; Montezeli, 
JH; Peres, AM; 2014

O exercício da liderança sob a ótica de enfermeiros de 
pronto socorro.

Santos, J. L. G. et al 2016 Estratégias utilizadas pelos enfermeiros para promover o 
trabalho em equipe em um serviço de emergência

Trindade LL, Amestoy SC, Muniz LA, 
Biolchi T, chi DEP, Backes VMS; 2011

Influência dos estilos de liderança do enfermeiro nas 
relações interpessoais da equipe de enfermagem.

Grimm, JW; 2010 Effective leader ship: making the differenc e.Jof Emerg 
Nurs

Lanzoni, Gabriela M. M.; Meirelles, 
Betina H. S.;  2011

Liderança do enfermeiro: uma revisão integrativa da 
literatura. Revista Latino-Americana de Enfermagem

Silva DS, Bernardes A, Gabriel CS, 
Rocha FLR, Caldana G; 2014

A liderança do enfermeiro no contexto dos serviços de 
urgência e emergencia.

Vilela PF, Souza AC; 2010 Liderança: um desafio para o enfermeiro recém-formado

Segundo Chiavenato(7) a liderança é imperativa nas Organizações, sendo 
fundamental em todas as funções do administrar. 

Atualmente, a exigência por qualidade nos serviços de saúde é cada vez maior, 
e o gerenciamento em enfermagem contribui demasiadamente neste contexto. (8)

Nesse contexto, a liderança assume um papel crucial ao possibilitar uma 
sincronia do trabalho em equipe, a qualidade no atendimento, redução dos erros de 
enfermagem, gerando melhorias na assistência ao paciente. (9)

As características dos serviços de urgência e emergência englobam a 
instabilidade do ritmo de trabalho, diversidade e complexidade dos casos e o 
imediatismo das ações. (10)

O exercício da liderança é essencial para a condução da equipe, trata-se de 
uma habilidade que envolve a relação entre o enfermeiro e a equipe, estimulando a 



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 3 Capítulo 13 128

colaboração para um atendimento emergencial de qualidade. (11)           
Sendo o Enfermeiro o responsável pelo gerenciamento do cuidado nas unidades 

de urgência e emergência, cabe a ele desenvolver as atividades de: gerenciamento 
dos recursos materiais, dimensionamento da equipe, liderança e planejamento da 
assistência. (12) 

Cabe ao enfermeiro de emergência, dentre outras atividades, realizar o 
planejamento das ações no sentido de otimizar o tempo disponível, de coordenar a 
equipe para que esta se aproprie das tecnologias disponíveis e devolva um cuidado 
integral e organizado. (10)           

Educação, comunicação, conhecimento técnico-científico e corresponsabilidade 
são apontadas como estratégias para o alcance da liderança. (2) 

Em um estudo realizado com enfermeiras, a liderança foi caracterizada como 
como direção, coordenação, organização e comando, sendo indispensável atitudes 
de respeito e domínio do líder em relação a equipe (13) Ainda que a liderança assuma 
diferença concepções, é consensual entre os estudiosos da área que ela se trata de 
uma prática de influenciar pessoas(2)

O líder deve promover a criatividade da equipe, criar vínculos e ser aberto a 
discussões coletivas, além de envolver a equipe na tomada de decisões (14) Uma 
liderança autêntica e participativa focada na comunicação aponta para melhores 
resultados em saúde(15)

Ao líder, cabe ser observador e objetivo, considerar as perspectivas de outras 
pessoas, pois ao assumir esse comportamento, é capaz de avaliar as situações 
de maneira crítica e reflexiva e assim, adequar diferentes estilos de liderança, 
conferindo-lhe melhores resultados no contexto em que está inserido. (16)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A liderança da equipe de enfermagem é uma atribuição do Enfermeiro. No 
cenário da urgência e emergência essa liderança deve assumir uma flexibilidade 
frente as mais variadas situações, não se fixando em um tipo específico de liderar. 

Dentre as características indispensáveis de um líder é possível citar: educação, 
comunicação, capacidade de coordenação, comando, organização e conhecimento 
técnico-científico. Além disso, o Líder deve promover a criatividade da equipe, 
estabelecer vínculo e ser aberto a discussões coletivas. 

Ademais, ressalta-se que o número de publicações atuais que discutam a 
liderança no setor de atendimento de urgência e emergência é escasso, dessa forma, 
torna-se necessário a realização de novas pesquisas e reflexões com diferentes 
abordagens sobre o tema.
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